
Jogos flol'ois de QOOl'teil'O
Atingiram elevado nível as produções concorrentes aos

Jogos Florais de Quarteira, o que é sintoma do prestígio já
alcançado.

As produções mais classificadas foram lidas pelos
declamadores sr. Joaquim Carregeta, de Évora; pela sr.:'

D. 'Salomé Rolão Vinhas e Menina Maria Alice Abreu
Lopes, cujas excelentes dicções emprestaram maior realce
às produções premiadas.

,
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QUINZENARIO DE
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os algarvíos, 'sentimos ainda que

Io pudor das nossas mulheres é "­

algo que vale a pena respeitar,
mesmo quando: os estrangeiros
nos pretendem convencer do, con-
trário, \

E mesmo que essa avalanche
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o ALGARVE E' DIFERENTE
A crescente afluência .de 'es­

trangeiros ao Algarve está a fa­
zer convergir para esta provin­
cia as atenções do mundo do tu­
-rísmo. E isso no's está fazendo
convencer que o Algarve lé dife­
rente. Do resto do mundo? Tal­
vez. Seria vaidade elo­
gíarmo-nos a nós mes­

mos ou a nossa casa,
mas sentimos orgulho
quando se proporciona
elogiarmos a nossa ter­
ra ou a nossa província.
Podem chamar-nos vai­
dOSDS por isso que não
nos importamos.
Convencemo-nos que a

nossa terra é bela por­
que os outros o dizem. , ,

conrrontando-nos com o

que há de melhor no ES­

trangeiro. iE :'880 nos

leva a pensar que o Al­

garve é diferente' Dife­
rente pelo seu clima. Di­
ferente pela l�P1inos­
dade do seu céu. Dife­
rente 'na rusticidade 'das
suas belezas naturais.
Diferente pela "trarrspa­
rência das águas que
docemente .he'íjam a sua

rendilhada costa e aín­
da um ,P{)UcO diferen­
te pela ancestralidade
dos seus hábitos de vida.
11:1 este um dos nossos

méritos, que se vai .per­
dendo à medida que
acompanhamos ,os hábitos da­

queles que vêm comparbtlhar da
nossa vida, mas 'que a estragam
em .alguns aspectos de convívio
social.
,,� que, numa 'época ern que se

está operando uma 'profunda mu­

tação na maneira de- viver, nós

o's hábitos de vida que estejam
à altura de gente civilizada e

procurar viver melhor sem nos

deixarmos corromper. Nós, o que
precisamos é de 'Homens à altu-

(Continuação na 2." página!

"�,i «Todo o litoral algarvio, radiante de claruuuie; doirado peto Bol;
rendilhado de espuma alvacenta, é um poem'! de beieea divina, cená­
rio imponente e inconfundível onde a luz e a cor se com'b,inam em

magistrais sinfonias».

de turistas 'venha incutir maus

háb.tos na nossa maneira de vi­
ver, mesmo que. eles venham fa­
zer subir o custo de- vida não nos

podemos ínsurgn- contra o turs­
mo nem podernos araaldiçoá-Io.
Nós, o que temos 'é de S,er sufi­
cientemente fortes par�$.�anter

Uma lccuno por preencher

LO'U'�Lt' MERECE MAIS
. ,[ E ME·LHOR

Loulé fica no centro de' con­

fluênc.a de uma imp�rtante ra­

mificação de estradas queservem.:
a zona :rural mais densamente

povoada do Algar:ve e por isso
é servida por um intenso tráfe­

go rodoviário de transportes coe

lectivos.
Por erro de visão .. DU por pro­

posítada maldade, a sua estação
de .oarrr'nho de ferro, ficou a 5
Kilómetros da vila: Esse. facto
também tem -contrfbuído para
tornar .maís íntensívas as carrei­
ras qUe daqui partem e chegam.
Dessa facilídade de transportes,
beneficia um número cada vez
maior de pessoas que já não se
conformam em fazer a 'pé ou em

carros de besta, percursos, de
escassos quilómetros.

'

'Toda a gente procura acompa­
nhrur o progresso ,e mo,vimen�a­
-se em ritmo cada vez mais ,in­
tenso. Como corolário lógico des­
se progresso, as empresas trans­
portadoras vão aumentando as

suas unidades e dotando-as de
mais e melhores condições.
Embora ,ainda tenha ao seu

serviço algumas unidades qUe o

público detesta, a Empresa de
Viação Algarve tem hoje exce­

lentes oamionetas perfeitamente
à altura da nossa época e 'que
satisfazem plenamente. O públi­
co reconhece que, sob esse aspec­
to esta.rá bem servido, mas para

:Dr. Ro'mo,lho Viegós
A .fim de, compartilhar duma I

grande festa de conf17aternização I.académica que 'se realiza em Sá I
da Bande:ra (HuHa) seguiu de
avião para Angola, acompanha-
do de sua esposa, o nosso esti,­
mado amigo e conterr.âneo sr.
Dr. José de Sousa Ramalho Vie­
gas, distinto professor do Liceu
de Setúbal.
Antigos alunos do Liceu de

Diogo Cão, cons'deraram impe­
riosa a presença do seu profes­
sor e amigo na festa que promo­
veram e por isso o conv::daram
a essa deslocação, a que se asso-

'

ciou o próprio Governador da
Provincia.

ow I DEZ. 1967
lief. l..Ee

os .Jouletanos isso não basta.
Eles sentem o dire'to de, exigir
da E'. V. A. mais e melhor
quando reparam 'na exígudade
das .ínstalaçõrs, da sua sucursal
em Loulé. Eles sabem que a E.
V. A. «nasceu» em Loulé e' aqui
se desenvolveu e pensam que a

sua terra terá dado valiosa ,a;ju-

(Continuaçãà na 3,' página')

Julião Quintinha

Il convite da,l A. P.
cinquenta agentes
de' víagens

I

visitam o Algarve
Grande e meritória tem sido

a valiosa actívídade da'T. A. P.
com vista ao incremento e ex­

pansão do turismo algarvio.
Um capítulo desta nova in­

dustria _' o tur. smo de inverno
tem merecido uma compreensí­
vel' maior atenção, Assim e com

o objectivo de trazer até nós

grandes correntes turísticas na

época invernosa a T. A. P. pro­
move a vis.ta de cerca de 50

agentes de viagens, que en­

tre nós permanecem durante 5
dias e são acompanhados pelo
sr. Luciano Jorge Seromenho,
promotor de vendas da Compa­
nhia. Os grupos são constítuídos

por sul-americanos, .de 19 a 22
de Setembro: franceses, de 8 a

12 de Outubro: Suços, de 15 a

19 de Outubro, e Suecos, de 22
a 26, dp mesmo mês.

I
Dr. Manuel José S. pereira'
.Por portaria recentemente pu­

blicada no «Diário do Govetno»
foi nomeado assistente dos Es­
tudos Oerais Uníversítáros de

Angola, o nosso conterrâneo.
prezado amigo e assinante sr.

Dr. Manuel José da SUva Perei-
,

ra, professor do Liceu de Sá' da
Bandeira.

Com o são objectivo de urna

mais fraternal comunhão de

ideias, houve há tempos a feliz
írr'cíativa de aproximar os ho- ,

mens que obscura mas tenaz­
mente labutam naquela impren­
sa que não admite profissiona­
lísmo porque é forçada a viver
de carol ces: é a chamada pe­
quena imprensa porque, são pe­
quenos os seus recursos e redu­

zídas as suas aspirações
Mas dentro do seu raio de ac­

ção ela é uma força e os que a

servem têm um ideal comum:

servir a sua terra, Isso acarreta
dissabores e provoca quezílias,

LOULÉ AINDA VIBRA COM' O CICLISMO

Chegou a andor de o,morelo

ViTOR

«Não passarei de um aguadelro à força»
Na etapa d'a «Volta a Portugal» de Castelo dB Vide, o fogoso i

ciclista louletano -Vítor Tenazinha destacou-se entre os ,primeiros. ,I
Os louletanos que, pela rádio, acompanharam essa fuga sensacional
vibraram ,dB entusiasmo. Mas o entusiasmo f,oi e.fém'ero'. O azar des-

1

dassificvu o Tenazinha.
Porque sabemos que este facto despertou muito interesse em

Loulé, tomámos a,' liberdade. de transcrever do nosso prezado colega«Jornal de Notícias», do Porto, a seguinte descrição:

«Vítor Tenazinha pode bem sa altura o Moreira continuou I
considerar-se como o homem du- sozinho e, pouco depois, quando' i

ro dà «Volta». Mas os homens vi o poletão já a perseguir-me, I

duros também choram. Quanto perdi as torças. Carambo,) um ,
mais não seja de desespero. Cé- homem emociona-se! Estes aza-
rebro super-excitado pelo infor- ,'res doem mais que as pernas _

tunado peroal'ço que' o atingiu acentuou o 'estradistas mais in-
quando" subconsc'entemente, es- feliz do dia.
cutava já em Castelo de Vide, as Vitor Tenazinha tão desmora-
saudações de,vidas à sua fantás- lizado ficou que foi incapaz de '

cca proeza o bom louletano cho- 3Jcompanhar o grosso da coluna I

rou. Verteu lágrimas de sangue,
'

na duríssima subida final: /
pr.aguejando forte e feio ,contra _ A amargura prendeu-me fU
a crueldade do destino. Ferido no pernas.
seu orgulho de estradista de per- Autor princip.al da gloriosanas de aço e de ,coração genero- aventura que escreveu, em letras
so, Vitor Tenazinha não esc on- gordas, o benfiqu'sta Pedro Mo-deu a sua dor, ciciando �ste pri- reira seu constante companheiromeiro desabafo: de fuga, desde o quilómetro 20
_ O melhor é eu" realmente., ao quilómetro 210, a ant'ga ve-

ir para casa. Andar para aqui deta do Louletano sab'a, perfei-
sempre al sofrer. Para cúmulo, ta:mente o' risco que ia correr ao
para m'e porem uma roda, o

tempo que levaram, senhor.. Nes- (ContinullçãQ na 2." pdgina)

LUZ ELÉ'C'TRICA
LOU l É�na Estação de

Pouco':a pOUC0 o, progresso
vai-nos cercando .sem que, por
vezes nos apercebamos dele,
Ceitas locais, à força de nos

habituarmos a vê-los Iguaís no

decorrer dos anos, dír-se-iam ,re­
legados à estagnação no tempo
e no espaço De repente, porém,
sentmo-nos cercados .por algo
de inteiramente novo, É} o pro­
gresso, ora ruidoso, ora impres­
síonante, ora magestoso, ora lu­
minoso. Simplesmente lum noso...

- Edison, há quantos anos o

teu engenho criou essa maravi­

lha que se resume na incandes­
cêncía de um, filamerito de tun­

gsténio? A lâmpada eléctríca

que faz com que o, dia sê pro­
longue índefenídamente ? Há

mqítos, não hã? p,o:s .talvez

R!lr!�!nlant�� �a 'ImDren�a
Não Diária do Sul de Porfugal I'

I

confraternizaram, em L A 60.A I
mas aqueles que pretendem lutar I
pelo bem comum não podem pen­
sar em si. ,Têm que saber lutar

por ideais altos. iE: têm que sa-,
ber ser persístentes para vencer

as causas nobres. E elas há-as

por todo esse Portugal. E os ho­
mens dos jornais, que vivem e

labutam por 'esse país fora co­

nhecem-nas e amam-nas.
\
Por

isso sentem necessidade de 'se

aproxírnarem, de se conhecerem,

(OontinuaçãQ na e." página}

Louletano Desportos Glube

IlIISÔRill'OÁO'
D':. "OQAO,OIi&Ui
D fi ;FU Tim:1I O'!m:.
Na séde do Louletano

Desportos Clube, Praça' da
República, 33, encontra-se
aberta a inscrição, em to­
dos os dias úteis (das 22 às
24 horas) de jovens com'
.mais de 15 anos, que este­

jam interessados em prati­
car o futebol oficial nas ca­

tegorias de juniores e juve­
nis.

ALMANSIL f'M fISTA
Por motivo d'a inauguração da sua estação des C. f. T.

A8pectO exterior da nova estação

Alman.s:l é uma ridente fre- ,

guesia do concelho de Loulé que
quer e merece progredir. Não
terá receb' do grandés previlégios,
mas tem grandes e ·justificadas
esperanças de um futuro ri­
sonho.
I

Desde há alguns anos que des­
fruta ctessa fO'I'ça prodigiosa que
é a electricidade. Conced'do esse

beneficio, ill sua população ficou
esperando que lhe fosse concedi­
do outro benef[cio a'nda maior:
o abastecimento de água.
A água é para a população' de

Almans'l O' mais aflitivo proble­
ma, mia.<;¡ a população espera e

confia. Assim também soube es·

TEIIAZI,"" lÃ I
HERO·I E MARTIR

perar pela estação dos C. T. T. e

hoje já a tem.
E foi dia. de festa para os al­

mansilenses. E não esti:veram'
sós a festejar o acontecimento.

Esteve'presente o' sr. Governador
Civil de F'arD, a emprestar maior
importâ:ncia e, solenidade ao

acontecimento. Também não fal­
tou o sr. Presidente' da, Cãmara
de Loulé ;:' o representante do .gr.
Correio - Mór; o Deputado pelo
Algarve e nosso DCrectol' sr.

Dr. Jaime Guerreiro Rua; o Co­
mandante Distrital da p. S. P,;
o Presidente da Comissão Con-

(Continuação na e." página)

gostasses de 'saber, 'I'hornas Edi­

son, que o teu invento, ainda

hoje é recebido com admiração
e 'surpresa e que em muitos re­

cantos'do munde se luta, 'e Iuta
àrduamente pelo dom duma das
tuas pequenas maravilhas.

'

Na. 'Gar-e, .nas paredes nas te­
tos das salas, da Estação de
Loulé lá estão 'as lãmpadas, de­
notando a timidez, o embaraço,
ta.lvez mesmo o arrepend'mento
do garoto qUe chega, muito tar­
de a casa e cabisbaixo solicita
o perdão' paterne. ,

De qualquer .forma a 'Estação
de Loulé parece outra, rejuve­
neseída pela luz. E as chamnés,
timoneiras tantas, parecem apon­
tar mais firmemente o céu e

pedindo alvíssaras, avisam ,3., fe­
liz abordagem.
Acabaram-se es .anacrónicos

candeeiros a petróleo. Agora, a

um a'mples premir de botão, o
:

sol que o oceano engoliu no oca­

so renasce em cada fílamento de
Volfrâmio.

Caldas da Raínha, 3/8/67

Aníbal Guerreiro

,.

(olheita mecânica
dos � f"utos secos

".

A fim de ensaiar esta colheita
nas amendoeiras e alf'arrobeíras,
de que a nossa Provínca possui
respectivarnenta cerca de 4.200.000
e 1600.000 árvores, deslocou-se
à Várzea - da - Mão, do concelho
de Loulé, o inventDr de uma

vara mecânica accionada a ar

comprimido, residente em San-
tarém.

'

Conforme já foi divulgado na

Imprensa e na Televisão, trata­
-se de uma vara de aço leve de
2,30 metros, encimada por uni
vibrador de cerca de 50 centíme­
tros, (que pode ser de plástico)
que possuí duas garras que
prendem as hastes ou ramos _e­
nos do arvoredo fazendo car- to­
dos os frutos. O rrsultado nas

amendoeiras e alfarrobeiras fDi'
muito bom, tendo Ü' director da
Estação Agrár:'a de Tavira,
Eng.o Bento dos 'Santos Nasci­
mento, que as:sistiu à demons­
tração (as'sim como o director
da Estação Florestal de Tavira
e Loulé, Eng,O Silva 'Júd!ce)
(Oontinuação na S." pdgina)

FÉR'IAS
SR'UTALM.ENTE

J N T E R RO M P I D A S
Um eaSall lisboeta vinha pas­

sar ,as suas férias a Quarteira,
mas ¡¡3) morte espil'eitava-o numa

�urva da estrada próximo do
Restaurante «Duas Sent'nelas» e

duas vidas ficaram despedaçadas
dentro dum «'Volvo».
Por motiv-os qué desconhece­

mos, um outro carro ainda mais

potente, ido de Quarteira, cho­
cou, de frente com aquele auto­
móvel, oor' gando-o .a inverter a

direcção ,e só parou a mais de
100 metros de distãncia, arran­

cando pela n:llz, uma árvore de

pequeno porte.
Pelo lastimoso estado dos au­

tomóveis, depreende-se da brutal
violência do choque que a1M'mou
as numer-osas pEssoas que se en-

(Continuação na 4." pãgina)



2 ......-----

prosseguir nessa loucura que
muitos 'Iogo condenaram à nas­

cença,
Essa ousadia de se abalançar

em princípio a um contra-relógio
de muito improvável êxito, tanto
que o sol queimava como fogo"
justíñcou-a ele com a' sensatez
de anteriores experíênc'as: .

- Não tenho medo nenhum de
correr sõzinho e com um sol for­
te. O qUe receio é o maldito azar

que mel tem perseguido. Qua¡ndo
estiquei e trouxe comigo Pedro
Moreira, só me preocupei com ti,

Jdpótese dum acidente., Aliás,
nestas' etapas longas e caloren­
tas, quem, vai à trente apanha a

água toda. E, por outro lado,
eu nunca forcei o andamento.
Mantive um ritmo certinho e só
quando dei pelo grande avanço
que levava é que' comecei a fa­
zer planos.

- Planos destruídos pelo fu­
ro ...

- EI verdade. Não digo que o

Pedro Moreira não vencesse a

etapa, pois já sabia' que ele
sprinta melhor. No entanto, sem­

. pre contava melhorar.
Pelas nossas contas, sensivel­

mente a meio da arrasante' ti­
rada, o cícksta leónino chegara
a estar na moralizadora situação
de virtual camisola amarela:
- Não me recordo já desse

pormenor. Só me lembro que o

Moreira, embora colaborasee an­

teriormente, só depois de Porta­
legre' impôs forte andamento.
Aliás ele vinha mais fresco -e,
portanto, conspetia-lhe a. ele es­

sa tarefa final. Do ,que não há
dúvida, é que foi o furo que me

matou.
Com sete voltas no activo, Te­

nazinha é bem 'um dos veteranos
do pelotão, Um veterano desa­
fortunado cujo desânimo apenas
manifestou no doloroso final da
s.egunda etapa mais longa. Dé­
cimo primeiI'Q em 1965" último
ano que representou o conjunto
de Loulé, pois na edição ante,rior
a esta correra pelo Benfica - o

monaI'ca rival de Jürge Corvo
nos domínios á.lgarvios, já não
tem ilusões àce,rca da melhor
dassifkação.
- Comecei com azar e terei

que acabar a prova com ázar,
Não pœssarei de um aguadeiro à

força. Todavia não j.ulgue que fi­
quei tão abalado como'isso. Nem
estourado para. subir as Penhas.

AREEIRO

t'
Agradecimento
Manuel Marum Bota

Sua família, sente ser seu

indeclinável dever vii agra­
decer publicamente ª todas
as 'pessoas que de qualquer
forma tentaram amenizar a
sUa dor, aquando dQ faleci­
�ento de seu querido pa­
rente, ora apresentando-lhe
pêsames ora acompanhando
o extinto à sua última mo­

rada.
Não pode t'�inbém deixar

de testemunhar o mais vivo
agradeciniento a todas as

pessoas que se interessaram
'pelo seu estado durante a

doença que o vitimou.
Para todos o preito da

sua eterna gratidão.

Prédios novos

EM FARO,

VENDEM-SE,
Por motivo de partilhas
Boa moradia, composta de

rés-do-chão e 1.° andar, na

Praceta Duarte Pacheco.

,.
Amplos quartos e grande

quintal.
Ãrea aprox. a 500 m2.

Preço sujo a oferta 800 con­

tos.
�

Prédio com 3 pisos, na 'bai­
xa. Habitações cl 5 ass., 3 C.

banho, cozinha e terraços.
Construção de 1.a•
Rendimento previsto, cerca

de 6%.
Preço sujo a oferta 820 con­

tos.
Assunto urgente.
Trata _:_ Julião

solicitador - Faro.
Pestana,

PEREIRAS
DE QUARTEIRA

t�

'AGRA,DI(IMEN,jO
I

António Francisco
Bota

Sua família, na impossibi-
1idade de o fazer pé�soal"­
mente, e com receio .de omi­
tir algu�a falta involuntá­
ria por desconheciínento de

alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se �nteressa-'
ram pelo estado de saúde e

bem assim os que dequal­
quer forma lhe manifesta­
ram o seu pesar e acompa­
nharam à derradeira mora­

da o saudoso extinto.

Entregar-se"á a quem provar
pertencer, um molho de chaves

que ficaram esquecidas no Ta­
lho n.O 22 do, Mercado de Loulé.

Caixa de Previdência e Abono
,

de Familia do Distrito de FarD
Está �berto concurso para admissão de CON­

TABILISTAS habilitados-com o Curso dos Insti­
tutos Comerciais e de Chefe de Secção de Conta­

bilidade, habilitado com aprovação no respectivo
concurso ou licenciatura em Ciências Económicas
e Financeiras.
------------_.

t
AGRADEC,IMENTO

MARIA JOSÉ DA ENCARNAÇÃO
MARTINS

A família de Maria José da Encarnação Mar­
tins vem, por este meio, patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento às pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última morada e igual-'
mente agradecer às que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

'

A VQ,Z DE LOULa

(Continuação da 1.· página)

ra de enfrentar os problemas que
o. turismo está criando e resol­

�:�o,:. corn íntelígêncía e bom .

Temos que ter uma concepção.
da vida que nos coloque acima

d� tacanhez mental d8¡queles ope­
rarios que no despontar da era;
industrial davam fogo às máqui­
nas porque estas lhes «roubariam
o, seu ganha-pão». Tinham medo
que a máquina oe Iançassa no. de-
semprego.

.

Essa concepção, está hoje de
longe ultrapassada. Amanhã es­
tarão ultrapassados es que hoje
amaldiçoam -O' turismo porque fez
subir o, custo, da mão, de obra, do,
peixe, da carne, das ·casas, etc' . ,.

Ninguém pode travar ei pr-o­
gresso. 'Não, ternos o direito de
impedir que certos estrangeiros
comprem casas e passem a viver
entre 'nós... porque gostam da
nossa terra.

.

Nós é que temos de acompa­
nhar o progresso e 'criar novas
e mais promíssoras rentes de ri­
queza. Nós é que ternos de
aprender a tirar da terra uma

maior produtividade. Nós é que
ternos de, aprender a regar os

nossos campos. Temos que au­

mentar a. produção de carne e

Iactícíníos e aumentar a nossa

capacldads pesqueira. Temos que
fazer alguma coisa para que to­
dos tenhamos possibilidades de

ganhar mais para pagarmos me­

lhor. E se todos ganharem mais,
mais poderão, gastar;.. em pro,­
verto tie actividades que se muí­

típlícarão. E todos ganhando.
melhor terão melhor nível de
vida, Há o caso, excepcional .do
funcionalísmo público,'mas esse
terá o Estadü que resolvê-lo" nem
que seja com um bónus aos que
o sirvam no, Algarve, 'so,b pena
duma parc';à! paralização, da' sua;
complexa máquina"o,u duma en­

trega to,tal a' individuos do sexo

feminino sem preparação, admi­
nistrativa nem «calo» para resol­
Vf,rem problemas cada vez rimis
complexo,s. E será uma vergo,nha
para o,S homens serem rrianda�
dos por mulheres:,.

EI,as nunca po,derão substitu'r
o,S homens. em to,do,s os lugares.
Não temos que nos resignar:a

aceitar que a manchá inexoI'á:vel
do tempo se encarregue . diss!).
Temos é que agir para ev;t�.r:
que tal aco,nteçà.

.

,;:
O que precisamo,s é _de Hô�

mens de acção e de lwgá visão
!lobre os prementes' próQlém�.s
que paralizarão ô Algarve ou" (,
transformarão na lnáiór :cidâde
du Mundo.

.

I.

lil qUe '0 Algarve é, diferente
J<J ·porque é diferente, o,S seus p!:'0-
blemas têm que ser equacionados
de harmonia com os seus' 'aspec­
to,s paisaglsticos e humanos' e

para isso prec'samos de homen's
que sejam capazes de agir por
puro ideaFsmo. Utopia pretenc
dê-lo? Talvez. Mas então, que
mundo, é este onde já nem seqúer
se pode pedir que os homens
trabalhem sem ser pensando, nos
seus próprios interesses? Ou
'será que to,do,s teremos de pen�
sarda mesma maneira? .,

Sim. O Algarve é realmenté
diferente e até os homens" qUe
aqui nasceram já se estão to,r­
nando ,(liferentes dos seus ante­
passados. Parece que já não' são

capazes de lutar por um ideal.
Só pro,testam quand-o se sentem
feridos no,s 'seus interesses.

. .. E, às vezes nem mesmo

nesses casos.

Não queremo,s ter a pretensão
de sermQs dif.erentes, mas ainda
somo,S capazes de segurarmo,S a

nos·� pena para defendermos os

interesses da coloctividade, quer
seja constituida por ricüs ou po-

• bres, PO's ambos têm direitos e

deveres irre,cusáve's". banto, no
trabalho como no, repouso.
E se o,S ricos têm mais po,ssi­

bilidades . de repo,usar também
aos pobres assiste esse direito

que é uma necessidade humana.
Todo,s o,S que pódem desfrutar

. BENAFIM GRANDE

t

Agradecimento
José Romão

,.

�!!ç��.. pd�� �m�d�!'��,� O .olgOltve
tão mau como' no Benfica me

consiâeraram, esquecendo-se que'
iniciei � Volta de 1966 com for­
te ataque de di(lrreia. Para a

[rente é que é o caminho. De
qualquer modo, sinto-me com

forças e estou convencido que
ajudaJrei o Sporting a manter o

primeiro lugar.
Vítor TenazInha, herói e már­

tir desta 17.' etapa. O homem
mais cornbatívo perdera num só
instante ·e com juros, todo o ga­
nho amealhado persístenternen­
te. O prémio da combatívídade
e, igualmente 'o prémio, do azar
- eis as consolações morais que
ele índíscutívelmente mereceu,

, batido que foi apenas pelo. rude
golpe da fatalidade.

Sua família profundamen­
te reconhecida por tantas

provas de amizade manifes­
tadas aquando do falecimen­
to do seu querido parente,

.

vem dar público testemuhho'
do seu agradecimento a to­
das as· pessoas que o acom­

panharam à sua última mo­

rada e se interessaram pelo
seu estado durante a doen­
ça que o vitimou, e às, que
tiveram a gentileza de apre­
sentar as suas condolências
e a quem não foi possível
agradecer directamente por
falta de endereços. Para to­
dos o preito'da sua grati­
dão.

é difeltente AlMANSIl IM FISTA
desse prevílégío, têm direito a

um lugar ao sol para gozar as

suas férias e o Algarve é sufi-
,

. cientemente grande para acolher
os ricos e remediados que o pro­
curam. Importa, poís, que haja
instalações hoteleiras. ou lugares
para ambas as classes. Os pri­
metros, em bons hotéis e os se­

gund-os em modestas pensões, ou
parques de campismo,
Teórica e pràticamente está

certa a versão oficial. de que um

m'Ilonárío ou mesmo, um «mini­
-müíonãrío» (já que os minis
estão em voga) deixam mais di­
visas ao pais' do que uma ou

duas dezenas de individuos da
classe média.
Isso. está certo. Mas nós pen­

samos qus é possível fomentar
um turísmo para todos. O Al­
garve pode 'e deve abrir-lhes as.
suas portas. Bupomos que com

isso só terá a ganhar.
O Algarve não poderá ser urna

estância de repouso para es­

trangeiros e donde os naturais
tenham que sair por carêncía de
meios de subs'stêncía.
Há que encontrar uma solução,

para que uns e outros' tenham
aqui condições de vida.
Estão a multiplicar-se ao Ion­

go da nossa costa as unidades

hoteleiras e as vivendas partícu-
, lares, onde o requinte pede me­

ças às luxuosas residências das
grandes cidades, mas isso, não
deverá ímpedir que se criem
mais parques de oarnpísmo para
aqueles qUe praticam esse des­

porto por prazer ou mera neces­
sidade de. umas férias mais eco­

nómicas.
, O facto de o, Parque de Cam­

pismo de Monte Gordo já ter
acolhido num só dia; deste ano"

mais de 4.000 campistas é bem
revelador desse espantoso, movi­
mento que' se processa por to,da'
a parte. E o Algarve não, deve
voltar-lhe, as costas.

Os que vêm até nós devem
ser bem aCo,lhidos para que não
se deixem embe:vecer apenas pela
luminüsIdade do nosso céu azul,
pela quietude e amena tempera­
tura das nossas águas;, pela be­
leza e diversidade da no,ssa pai­
sage'm As gentilezas de que se

sintam alvo é algo que perdura­
rá no,s seus corações.

... Mas também não confun­
damo,s gentileza com humilha­
ção e cega obediência a maus

exemplos que queiram impor­
-nos. Devem co.nt'nuar a ser

iguais a nós me�mos., Será essa
uma das no,ssas matores virtudes.
':Jlj verdade que já álgumas al­

garvias : estão fazendo púbHcas
dem-onstrações da espécie de mu­

lheres que, ,são, ou pretendem' vir
a s'er, mas tenhamos fé em. que
sejam apenas caso,s esp\ílrádicos
e portanto, sem fürça bastante'

para impô-los como no,rma de
vida.
E se, o . Algarve está sen.d-o

apreciado po,rque é diferente,
devemos esfo,rçar-no,s por ma:n­
ter aquilo que temos de nielhpr.
Os estrangeiros não, aprec' a­

rão que aqui lhe ofereçamo.s a

mesma cozinha a que estão ha­

hjtuadoi3 nas suas terras. Serão
-os no,ssüs pitéus -e o,S n-ossos vi­
nhos e, tudo o mais que seja di­

ferente do, seu meio, .ambiente
que rhais lhe agradará.
Esforcemo-nos, po,ii3, por que o,

Algarve continue diferente e

:igual a si mesmo,.

J. M. Piedade Barros

(olheita A

mecanlco

dos frutos secos
(Continuação da l." página)

convidado o invento,r, Teodo,ro
Go,nça:l.ves, de Santarém, a fa­
zer brevemente uma demo,nstra­
ção na própria Esta.ção Agrária.

Os presentes verificaram que
com a rede de plástico, co.­

lo,cada debaixo das árvo,res, é
possivel acelerar a apanha dos
fruto,s s'ec'Üs, diminuindo, o, res­

pectivo. custo de produção.
Deveu-se esta Inic;ativa ao, de­

legado, da Co,missão, Técnica Re­
gional do distrito de Faro, o, no,s­

s.o compro,v:!nciano, sr. Dr. Antó­
nio, de So,usa Pontes que, deste
mo,do, quiz mostrar que é possí­
vel pôr a máquina ao serviço da
Agrtcultura e. da Pro,dutividade,
mesmo no,s sect.ores menos evo,­

luído.S como são, os da lavoura
dos fruto,s secos.

Seria muito vantajo,so.' que
na próxima Fe�ra de Faro, apa­
recesse um sector agrico,la adap­
tado à nossa Pro,vincia, o,nde as

novidades da mecanização, e ou­

tros aspecto,s da Lavoura AI,

garvia f()ssem mo,strados.

ARMAZÉM
Aluga-se um armazém

de construção recente, com

130 m2, próximo do Bairro

Municipal.
Tratar com Manuel Vie­

gas - Barreiras Brancas -

LOULÉ.

(Continuação da L" página)

celhía dá u. N. e outras entída- .

'des representatívas de Loulé e

Almansíl.
O sr. Governador Civil con­

gratulou-se pelo ímportante me­

lhoramento, que Almansil alcan­

çara mercê da boa vontade de
um bom almansílense: o sr, José

, Martins Nunes que aceitou fa­
zer construir urn ediñcío segun­
do projecto apresentado, pelos C.
T. T. para arrendar a esta enti­
dade. Eram-lhes devidos louvo­
res 'por isso.
O representante do, sr. Correio­

-Mór também f:eUcitou o, .propríe­
tário do edíñcío e disse de quan­
to este acordo contríbuía para'
uma condigna instalação dos
correios nas aldeias de Portu­

gal. E isto porque a Admínístra­
ção dos C. T. T. não tem possi­
bilidades financeiras de realizar
tão vultuosa obra e menos ain­
da numa altura em que está
empenhada na concretização de
um empreendimento de vulto : a

aut-omatização telefónica em to­
do o Pais.
Citou que a estação, de AI­

mansíl era a 399.' construida em
idênticas condições e que outras
mais se seguirão.

. O sr. Presidente da Câmara de
Loulé também usou da palavra
para. :fe,ucitar Almansil e o, sr.

José Martins Nunes pela utilis­
sima obra que se inaugurava e

que representava a satisfação, de
uma Iegttíma aspiração dos AI­
mansilenses. E quem tornou

possível essa obra deu provas de
um acentuado bairrismo que me- .

rece ser realçado'..
O sr, Pres'dents da, Câmara

fez uma írnpórtante revelação
que encheu de júbilo os almansí­
lenses: .que estava em vias de

co,ncretização a obra de abaste.­
cimento domiciliário de água. E
numa altura do anO' em, que. a
água é pro,blema n,O 1 dos que
vivem no 'campo, essa revelação
foi como que uma bênção e um

lenitivo para os' que se ama"rgu­
roam com a ·sua. falta.
Essa obra será grandemente

facilitada po,rque na freguesia
de Almansil estão em curso im­
portantes empreendimentos tu­
rísticos cujas necessidades de

água facilitam a sua ,conduta à -

sede da. freguesia.
Po,r tudo isso Almansil; está

de parabéllil e. tudo isso, contri­
buiu para que ,o' dia 28 de Ago,sto,
fo,sse de festa para Alm�il,
cuj,a. po,pulação, vive. agora ,riso­
nhas ,esperanças dum futuro me-

lhor. __

'

- Almansil já não é apenas uma

povoação. ergu'da à beira da es­

trada /nacional. Já tem duas
ruas e aquela o,nde se situam. o,S

Correios e está em co,nstrução'
um belo, cinema até marece o

nome de Avenida dada a ampli-_
tude. com que foi delineada.
AlmansU também já tem bons

cafés e modernos edificio,s e is­
s.o também é 'sint-oma. de que, os
seus filho,s se esforçam por fa­
zer pro,gredir a terra natal.

J

Oxalá não, lhes esmoreça o en-,

tusiasmo,.
Em 1946, já 'existia em Almàn­

sil um posto, que ascendeu à. ca­

tego,ria de Posto de Correio, de
1.a classe, em 28 de Outubro, de
1950.

Quatro anos depois,. em 1954,
foi elevado a 'Po,sto de ,Correio"
Telégrafo, e Telefone, com ser­

v:ço de valores e encomendas.
A criação' de uma estação, fo,i

aUWriæda em despacho de 12
de Abril de 1965.

.

A casa foi edificada por um

Revogação
de Manda'to
Jacintho Felipe, guarda civil,

brasileiro" naturalizado e mulher,
Maria. Lins Fellpe, brasile'ra, de

prendas do,mésticas, residentes na
Aven:da Cruzeiro do Sul, n.O 662"
S. Paulo, Brasil, anuncia:m que
revogaram o mandato, que ha­
viam conferido a Jo,sé Felipe,
casado, proprietário, mo,rado,r no
sft'o de Vale Co,vo, freguesia de

Bo,liqueime, po,r p,rocuração, o,U­

torgada a fIs. 196 do Livro 286
em 18 de Maio, de 1949 nQ 9.°
Tabelião do Estado de, S. Paulo,
Brasil, tudo conforme cQmunica­
ção es'crita que ao, mesmo, man­

da.tário fo,i feita.

Propriedade
Vende-se em Loulé, uma pro­

priedade com 18 000 m2 e ter­
reno apro,vado, para construção
c-om frente para 3 ruas.

Quem pretender dirigír à Rua

Henriqueta. Gomes de Araújo"
5, r/e. - E'sq.o - BARREffiO.

Empregadas
Precisam-se. Paga-se

bem.
Tratar com Manuel

Cortes - LOULÉ.

particular, e, de acordo ·com o

Plano de Instalação e Reínsta­
lação de Estações,; tomada de
renda pelos C. T. T ..

.Alrnariall fica, deste modo, a

possuir uma moderna estaÇão,'
equipada, por forma a responder
às necessidades que a motiva­
ram.
Isso representa o resultado do

esforço conjunto da Admíntstra­
ção-Geral e ,de um particular.

'

O n-ovo edifício, está apetre­
chado para funcionar com rede
'telefónica automát:œ' que em

breve incluirá também Almansil.
A 'sua Estação tem a categoría
de Regional dé 3.' classe, mas os

telefones ainda continuam a fun­
cíonar no antigo posto até à au­

tomætízação da rede.
Portanto" parabéns a Alman­

sil pelo importante melhoramen­
to com que acaba de .ser dotado
e as nossas felicitações ao sr.

José Martins Nunes pela prova
de são baírrísmo demonstrada
para com a sua terra natal..

.

Oxalá em S$lir apareça outro

exemplo assim tão dignificante,
pois esta localidade bem merece

e precisa urgentemente duma
estação à altura da sua imp.o.rc.
tâncía.

I � prenso
,y

Nõo Diá ria:
(Contínuação da l." pãgína)

de conviverem' é eonrraterníza­
rem.
Daí o ter surgido a ideia des­

tes ··encontr()'s 'da Imprensa não
Diária, que tiveram o seu iniciÇl
na. progressiva v£Ia de Almada,
que foi o primeiro do,s realizados
no Sul do País.

'

Nem sempre os ,seus objectivo,s
terão sido atingido,s. Nem sem­

pre os seus resJlltados terab ,sido
positivamente bons, 'mas' há 'na:

sua essência algo que 'não' con­
vém perder. Há nestes enco,ntros

4m espírito de sã camaradagem',
Uma necessidade de co,nfrater­

nização entre aqueles,· que naS
sua.s terras, trabalham e' 11,ltam
para as servir e que tantas' ve­
zes se' sentem pro,fundamente
tr:,stes para se sentirem tão mal
compremldidos; 'Ê uma luta. sem

honras nem glÓrias e que por
vezes tem o saba'r das desilüsões

, e a relutância'da compreens'ãQ
humanà, E 'quarido algo !ie bom
co,nseguem para' as suaS. terra:S
sentem a.penas .il. satjsfação, düDi
dever cumprido. Assim deve ser
a missão, da pequena imprensa.
Foi este o pensamento predo­

minante do,s que estiveram na

ridente vila algarvia' de. 'LagOa
nos dias 27 e 28. de AgOsto pai:ç¡.
festejarem o, VI- Encontro 'da Im-.
prensa Não Diária do Sul do
Pais; ,

Vieram encontrar"se, o,S que já
eram' amigos. Criáiam-se novàS
amizades, criou-se 'ó' fermento dé
novas e po,rventura mais proVei­
to,sas realizações. E vieram de

longe para estarem do,is dias
neste Algarve de So,nho, entre' os
que têm os mesmo,s" sonhos' e

sentem :;LS mesmas desilusões ,'.

Os nosso,s' amigo�
.

vi'eram de
Coruche, dé Alinada" de Alméi­
rim, de Torres Novas, de Toriuir,
de N'sa, de Moura, de Setúbal,
de Lisboa, de Benavente, de Vila
Franca de Xira, de Rio,. Maio,r,
de Casca;s, de Beja, de E1stre­
moz, de Santarém,' do, Bombar­
ral, de Viana do Alentejo, de
Evora.

Vieram para co,nversar. com
co,legas que sentem e, vivem os

mesmos proble):llil¡s. Vieram dar
um abraço de' ,cOnfraternizaçaó".
E, na sua ma'oria, vieram co,nhe­
cer este Algarve, cuja f,ama de
beleza está co,rrendo mundo, co­

mo fulcrb do, turismo Internado,­
nal. E puderam sentir o calor da
nossa amizadé traduz:da em gen�
tilezas, que certamente' lhes ft�
carão gratas aos seus corações
Desde, a gentileza do sr. G0-

vernador Civil de Faro que quis
estar presente na sessão, de boas
vindas, realizada na Câmara de

Lagoa, até à cativante amabili­
dade de Sua E,x.· Rev.ma o, sr.

Bispo do Algarve que se de,slo,­
Co,U àquela vila para celebrar mis­
,sa e cuja homilia encanto,u'-os
presentes, todo,s QS acontecimeIÍ�
to,s traduziram e, hospitalidade de
quem sabe I'eceber. E no' saber
receber há que pôr em evidên­
cia 00 nome do jo,rnalista Gentil
Marques, que pôs à prova O< seu

dinamismo, e o seu Inabalável
querer. Um homem que de alma
e 00ração. ·se ,cons'dera algarvIo,
embo,ra 'Ocasionalmente tivesse
nascido em Lisboa.
A visita à Adega Cooperativa

de Lago,a revelou a todos, o

quanto, pôde a força de vontade
e o, espirito de colaboração, de
um punhado de ho,mens que se

un;iram para realizarem uma

o,bra que os engrandece e nos

reve,la das possibilidades da la­
voura se tornar urna potência
ao serviço, da comunidade, con­

tribuindo para a sua pro,sperida­
de. Uma lavo,ura desunida, e sem'
po,ss'ibilidades de se mecanizar e

'.'

(Continuação na 3." páQina)
,



IMPERMEABILIZAÇÃO DE COBERTURAS
COM:

Um, produto da, SHELL PORTUGUESA,
S.,A. R. L., de superior qualidade para:

- IMPERMEABILIZAÇÃO de coberturas,
paredes, fundações, superfícies em con­

,taçto com a água e câmaras frigoríficas.
" �

Pavimentos de grande resistência ao des­

gaste.
Protecção anti - corrosiva.

Colagem de tacos.

Empreiteiros recomendados, pela S H E L L

Jose Guerreiro Neto & Filho. Lda.
S�de:
Rua Padre António' Vieira

Telef, 283 LOULE

NOTicIAS DE

QUERENça
I

Festa da Padroeira
Com extraordinária ,a.J'luência

de fiéis, decorreram, com grande
brilhantismo, as tradícíonas fes­
tas em honra da Padroeira desta

freguesia, NOSSA SENHORA
DA ASSU:r-rÇAO.
Foi orado, da festa o Rev. Pa­

dre António José Cavaco Carri­
lho.

,

.Apraz-nos .regtstar, na venda
dos ramos e -ofertas da fes,ta,' 'a
boa ajuda dos filhos desta terra
e 'amig.os, na, valorização dos
mesmos: Por isso, o produto lí­

quido da f'esta, foi de 8600$90.
O apelo angustioso que, há

tempo, lançámos que nos ajudas­
sem na reparação da Igreja Pa­

roqui aI, tem :éiícontrado. a me­

tilOr boa vontade no coração' dos
filhos e amigos da, nossa ter:ra.
Outras ofertas apareceram e, qUe
coni pra<>:e,r, vamos registár:

" '

" Transporte, 3S 494$50.
:,.DJ:'... ,Quirino ,dos,' S,antos '"Mea�,
lha, ___:'" Lisboa, 10000$00; José

Ca,rlos'Nogueu:a � :Faro, 5000$;
Manuel da SUva F:aís,c.a - Ca­

nàdá, 1000$00; Dr.à, D: Mar:a
<Ín Carmo' Pascke - ,Suissá,
1 000$00;1 Adelino da Silva Mea­
lha -:- Africa do Sul, 521$10; Ma-

.

nuel Correia Lourenço - Foaro,
100$00; ManueJ da Bo�te Viegas
-' Corc-itos, 112$50; Francisco
Guerre.iro - Faro; 50$00; Vicen­
ie, Lourenço - Povo, 10Ô$OO;
José de Sousa Gorreía - França,
100$00; Frarú:isco Martins Fa­

rias ,,,"- P0mbal, 10()$00.
Do saldo' da :festa; 8600$90.
A transportar 65179$00,

*,
'

'Eilcontra-se, entre nós, a pas­
sar ,alguns diàs de mrrecido re­

pouso, 'o '�osso' prezado amigo e

ass'nante, Dr. Quirino dos Santos
Mealha e sUa eSP'osa" dig. roo ,Di­
rector do' Banco,"do Alentejo.

,

C,

t
Agradecimento
Isabel Maria da Cruz
-, Rocha
.Sua famma, certa, de que

não tem possibilidades de
manifestar a sua gratidão a

muitas das pessoas que com­

p¡irtilharam do seu luto e

acompanharam à sua última
morada a saudosa extinta,
ora por deficiência de ende­
reços ora por bastantes se

terem escondido sob a mo­

déstia dum discreto anoni­
mato, mas não querendo dei­
xar de expressar seja a quem
for

.
o seu mais penhorado

ag:radecimento, vem por in­
termédio da «Voz de Loulé»
dizer a todos o seu muito
obrigado tão cordial como

sentido.

Firal:

Rua Pé da Cruz, 25

Telef, 24585 FARO

2.U publicação
Álvaro Augusto Garcia,

Conservador do Registo Ci­
vil, do Concelho, de Loulé,
faz saber que António do
Carmo Bento 'Gregório, so-l­
teiro, comerciante, natural
da freguesia de,Boliqueime,
concelho . de Loulé, onde
actualmente reside, filho de

Joaquim Henrique do Car­
mo e de Maria Bento Du­
rães, requereu' a necessária
autorização para alterar o

seu nome para António Du­
rães do Carmo, São, por is­
so convidados quaisquer in­
teressados a deduzir, que­
rendo, a oposição qu� tive­
rem ao pedido formulado
pelo requerente, perante a

Conservatória dos.Registos
Centrais, no, prazo de trin­
ta dias.

",

.Loulé, e Conservatóri30 do
Registo Civil, 10 de Agosto
de i967

O Conservador do Registo Civil

Álvaro Augusto Garcia

PAD,A R I A
�'ARRENDA-SE

Padaria, em plena labora­
ção e apetrechada conforme
as exigências da Lei.

\
Tratar com Alexandre

João do Nascimento - Tel.
35 -:- Boliqueime.

Vende-se um prédi,O de 1.0 an­

dar com 6 divisões e amplo ar­

mazém na Avenida Marçal Pa­

checo, 92, 92 -,A e 92 - B, (fren­
te ao Hospital), com chave na

mão.
Informa no próprio local.

VEnOE-SE
Um conJunto de moradias,

sitas nas Ruas do Espra­
guina e Rua Tenente Ga­
lhardo em Loulé.
Nesta redacção se in­

forma.

',lEND E�S,'E
Terreno ,na Campina de

Cima, com a' área de 5 000
m2 ..

Nesta redacção se in­
forma.

TERRENOS
Aprovados para urbanização, vendem-se alguns ta­

lhões, na Rua dos Combatentes da Grande-- Guerra e Es­
trada de S'. Brás.

Habitações de construção recente em propriedade hori­
zontal ou para construção civil de harmonia com o projecto
concluído e aproV'ado.

, Tratar com Aníbal Martins Madeira, ou irmão, emprei­
teiros'de construção civil e construtores de casas para ven­
da em propriedade horizontal. - Rua dos Combatentes da
Grande Guerra - Telef. 403 - L O U L ]jo

VO�
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SECRETARlâ NOTARIAL DE
LOULl1:l - 1.0 GARTORIO -

NO T A R I O: LICENCIADO
NUNO ANTONIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

,

Certifico, par1t efeito de pu-
blicação, _ que por escritura de
20 do mês corrcnte, lavrada de
fls. 111, v.> a '95, v», do livro n.v
211 - A, de :notas para escrituras
diversas, do Cartôro acima re­

ferido, foi constituída entre Ro­
ger Jean Drouaíre e' mulher,
Beatriz Teófilo Drouaíre, Ma­
nuel Rodriguez e mulher, Rosa
Isabel 'Lopes Rodriguez e Pietro
Urban e mulher, Noérnia Maria
Martins Calado Urban, uma so­

ciedade comercial por quotas de
responsabIídade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguíntes:

1,°
A sociedade adopta a firma

«Pietro, Rodriguez & Drouare,
Ld,'», tem a sua sede na povoa­
ção e freguesia de Quarteira,
concelho de Loulé, à rua Barto­
lomeu Dias, scm número de po­
lícia e durará por tempo inde­
terminado, a partir de hoje,

2 o

O seu objecto é a exploração
de um restaurante, de um salão
de cabeleíreíro e de um ínstítuto
de beleza, ou o de qualquer outro
ramo de comércio ou 'indústria,
que os sõc.os resolvam explorar
e que seja permitido por lei.

3.0
,

O capital social é tíe 60. 000$00,
integralmente realizado em di­
nheiro, já entrado na Caixa So­
cial, dividido em seis quotas
tgua's, pertencentes uma a cada
sócio.

§ único - Os sócios obrigam­
-se a entrar com prestações su­

plementares, se o desenvolvimen­
to comercial da sociedade assím
o exigir,

4.0
Na cessão de quotas a estra­

nhos, é dada preferência em pri­
meiro lugar à sociedade e em se-

'

gundo Iugar, a qualquer dos só-

§ 1° - Em nenhum caso, po­
rém, poderá a soc.edade ser obrí­
gada por fianças, abonações, le­
tras de, favor e outros actos ou

documentos alheios aos negócios
sociais.

§ 2:.0 - Aos gerentes poderá
ser fixada uma retribuição, em

1 eunião de todos os sócíos.
6.0

- Pode a sociedade conferir a es­

tranhos poderes de gerência e

pode qualquer sócio gerente dele­
gar, noutro sócio, ou num estra­
nho os seus poderes de gerência ,

e de representação da socíedade.

7.0
A sociedade pode deliberar a

amortização de qualquer quota,
pelo valor do último balanço, nos
casos seguintes:
a) quando O' sócio abandonar

a gerência efectiva da socíedade, _

por prazo superior a dois anos,
sem delegar os poderes de gerên­
cia noutro sócio, com consent'­
'menta desse' sócio e da sooíedade.

b) quando' por morte de qual­
quer dos sõc.os a respectíva quo­
ta venha a ser adquirida por pes­
soa diversa dos seus descenden­
tes ou do cônjuge sobrevivo,

.

c) quando qualquer quota ve­

nha a, ser arrestada, penhorada
ou judicialmente apreendida, por
dividas pessoais do sócio',
d) quando qualquer dos sõc'os

cometa qualquer delito contra a

sociedade, estendendo-se também
a possibilidade de amort'zação
quanto à quota do respectívo côn­
juge, não' se contando a posição
s-ocial destes, para o apuramen­
to da, maioria, na deliberação
respectíva,

8.0

4-s assembleias gerais, serão
convocadas por cartas regista­
da,s, dirigidas aos sócios, com
pelo menos 8 dias de antecedên­
cia, quando a lei não exigir .ou­
tras formalidades.
Está conforme ao orígtnal, não

havendo na parte omitida, nada
em contrárío ou além de que se

eert.ñoa.

(Continuação da l." página)

,memoraram o d:ia consagrado
aos abneçaâos soldados da. paz,

- Continua registando a maior
frequência a Galeria de Arte Fo-

.

tográfica, que o conheoiâo ar­

tista Helder tem patente no seú

estabelecimento na Rua de San­
to António, em Faro, Entre os

úlUmos visitantes assinalamos a

honrosa visita do Rei, Humberto,
de Itátia; que, no Algarve perma­
neceu alguns dias.

- O popular Sport Faro e

Benfica está promovendo várias

realizações no programa come­

morativo do cinquentenário do
clube.
'Assim e além de uma sesséo,
solene efectuada na Junta Ins-:

trital, em que falou o Dr. David
Sequeira, destacada figura do

jornalismo português, realizou-se
uma romœgem de saudade ao

cemitério e uma homenagem'
póstuma ao qUe foi. devotado
sócio sr, Joaquim Alexandre Xa­

bregas. Oportunamente tem /lu­

gar uma noite de Teatro, com

espectáculo pelo Grupo de æea­
tro do Círculo Oultural do Al­

garrV8, interpretando a peça «O
Geba e a Sombra>, de Raul

Bramâão, Na noite de 16 de Se­
tembro serão proclamados num

festival a efectuar na Alameda
João. de Deus os vencedores, dos
Jogos Florais orqamieaâos .pelÓ
clube.

- F'ernamâo Cabrita Neves

ganhou a proua: de pesca âeepor»
tiva denominada «Bumoí», que o

Olube ãos Amadores de Pesca
de, Faro fez disputai no domin­

go, di(l 20 de Agosto,
- Suscitou o maior interesse

o espectáculo que imteçraâo nos
Festivais do Algarve (õamço»
e cantares de Portugal) se rea­

lizou no aprazível e belo recinto
da Alameda João de Deus, sob
patrocinio do Oomissariado de
Turismo,

João Leal .'

«A voe; DE LOULE>

N,o 378- 5-9-1967

1 ribunal Judicial
da �omarca de Loulé

ANÚNCIO

,

,

, pelo, JuIzo d,e ,Direito da co:
ma:rca de LouIe, na acção com

processo ordinário de -separação
de pessorul ,e bens pendente na
1.' secção, mov,;da pela autora
ALICE PIRES, casada, domés­
tica, 'residente em Ferreiras, fre­
guesia e conce,lho de Albufeira,
contra o réu FRANCISCO DA
SILVA P'ALMINHA, também
conhecido por «Francisco de. S'l- i
va Lebre», ausente em parte in­
certa e 'com última residência co­

nhecida no Pais, rio sítio das Rel­
vas' Verdes, do concelho e co­

marca de S-anti-ago do Cacém,
é este réu citado para contestar,
querendo, ,na referida acção,
apresentando a sua defesa no

prazo de VINTE DIAS que <:0-

meça a correr depois de finda a �,
d'lacção de trinta dias, contada
da datil- da segunda e última pu­
blicação deste anúncio e cujo
pedido consiste em que seja de­
crr.tada a separação -de pessoas
e bens entre a autora e o réu,
como tudo ,melhor consta do du­

plicado da petição inicial,que se

encontra na secção à d!sp'6sição
go citando, '

'

L01.!lé, 31 çle Julho de 1967

O escrivão de -direito,
João do Oarmo Semedo

Verifiquei
O Juiz de Direito,

João Pedro Gomes Lopes
da C�¡,nha

ESTUDANTES
FARO

Casal residente em Faro
aceita 'meninas ou meninos
que frequentem o 1.0 ou 2.°
ano do Liceu.
Informa Tel. 24041 ,¡ Faro

das 9 às 12 e das 14 às 18
horas.

Prédio - Vende-se
De construção recente,

com· amplos armazéns, duas
boas moradias no 1. o andar
e grandes terraços, poden­
do-se entregar unia vaga lia
Rua 1.0 de Dezembro.
Possibilidade de rendi­

mento: 60 contos anuais.
Mostra no n. o 28 da mes­

ma Rua. Os interessados de­
vem endereçar as suas pro­
postas para: Sebastião Vie­
gas Martins, apartado n. o

18 - Loulé.
.

.

(Continuação da 2." página)
de índustn.alízar os .seus produ­
tós, será cada vez mais caótica,
Coin 525 associados, a Adega

Cooperatíva de Lagoa é já uma

força ao serv'ço daIavoura, con-
,tribuindo para a prosperídade
dos que se uniram para se defen­
derem melhor, dande assim um

=xemplo que devia .alargar-sa a

outros 'sectores da nossa. depau­
perada agrícultura.

Os números revelam ,a, gran­
deza da obra, A suá capacidade
actual de, 8.300 GOo. litros e um

próximo aumento para mais
4.200. 000 e ainda ,a laboração
prevista para a presente safra
de 300.000 arrobas de uvas é
algo que demonstra o valor du­
ma Cooperatíva que nasceu há
20 anos por espontânea vontade
de 9 agr.cultores. Durante es­

se tempo já foram laborados
34.083,210 quilos de uvas no va­

lot, de 104,22'1.328$00..
O valor actual do património

da Adega Cooperativa de Lagoa
é de cerca de 20.000 centos, dis­
tríbuídos por imóveis, máquinas,
móveis, utensfl os, viaturas, ta­
ras e vasilhame,
Um passe:o pelas encantado­

ras praias do concelho de La­
goa, foí para os componentes da
caravana uma; autêntica revela­
ção das largas possibilidades tu­
rtstícas daquela maravilhosa
ârea i da costa algarvia. Aliás" o

que já está feto pela portentosa
«Empresa Nelson», que trans­
f'ormou uma zona árida. num pe"
qpmo paraíso à beira mar, dá­
-ribs uma clara ideía do valor e

projecção do seu notável empre­
etíd.rnento em curso na linda
«Praia das Gaivotas».
,:0 jantar tipicamente algarvio

oferecido na Mexilhooíra da Car­
regação pela Sociedade Recrea­
tíva «Irmãos Undos», constítuíu
uma autêntíoa festa de confra­

te,rnizaç'ão entre algarvios e re­

presentantes de quase toda a

írnprensa regiõnal do Sul de Por­
tugal.·
J
Houvs brindes, diversos, pro­

jecção' de. fotograñas maravilho­
sasdo artista algarvio Júlio Ber­
nardo

.
e até danças folclóricas

executadas pelo Rancho do Cal­
vário, prolongando-se a festa até
á,�' madrugada,' .

'Mu',tos dos '-j-ornalista fi.ca­

r�:pl õptimamente, instal,ados no

áhaente loteamento turisUco
«SOLF:MIAS», da Grão _ Pará.
:l�'9, aJrp;oço, servido no típico
.R:e:;;tq:l,lrante_ «O Pátio», de Car­

Xb-�ibi· �Q,i, ,;mais urn pretext?
�r.a, o e�celente clima de' cama­
radagem proporcionado por este
ellcontrQ. Aí ,se levantou a ide'a
de. 'censtrução de uma Colónia de
�epp'uso e Férias e para os' jor­
n:al�stas da. imprensa não diária
Embora à sua concretização

,pareça uma utopia, a vrrdade é
que houve várias ofertas que so­

maI\a.nl 20 contos e ainda a dá­
,djva do terreno, projecto' e cál­
Clllos da obra,
) E¡egUl'u-se um belo prulseio de
.barc'O áo longo" da .costa até Fer­
'Fa,gu(IO, que, proporcionou aos

'

v�sitjUltes um mais ,perfeito co­

nhe,cimento das belezas naturaÍs
do nosso Algarve, num dos tre­
chos mais caracterf-sticos da sua

rep.dilhada eosta.
A continuidade de pequenas

praias, umas aCfssíveis, e bem
frequentadas, outras qUe só al­
pin, stas poderiam ter acesso por
terra, entreoortadrul por furn.as e

ro,chas ,de grande porte" formam
um ,conjunto de aliciante encanto
qlle perpassavam pela nossa. re­

tina como o, desbob'nar de um

filIne de grande beleza.
Porque a carência de espaço

nã,o nos permite alongarmo-nos a

mais detalhes, apenas ,diremo,s
que todo o program,a, dos 2 dias
que durou 'o encontro foi de mol­
de a dar-nos a ,certeza que valeu
a pena realizá-lo e que por iS1Q
está· de parabéns a Câmara de
L,ag-oa, <:uj,¡:¡, preciosa. colabot'a­
ção p.roporc,'onou ao «J'Ornal, de
I;agoa» a feliz cómemoração do
seu 1.0 anivNsário, num amb',en­
te de tanta simpatia,
Para. o ino:msável Gentil Mar­

ques vão também 'os nossos pa­
rabéns pelo belo trabalho, reali­
zado. - J .. Barros

t
Agradecimento
Bento de Sousa Lázaro·

Sua família, impossibili­
tada de agradecer 'a todas as

pessoas que tão dignamente
compartilharam da sua dor
e tiveram a gentileza de

apresentar pesames aquando
do falecimento de seu queri­
do parente, vem por este,
meio tornar público' o seu

mais penhorado agradeci­
mento.
Não pode també� deixar

de agradecer a todos os que
tiveram a bondade de acom­

panhar o extinto à sua últi­
ma morada. Para todos o

preito da sua gratidão.

cíes,

5,0

A gerênc'a dispensada de cau­

ção pertencer� aos ,três, sócios
maridos, que dividirão entre -si,
os Fespectivos 'serviços; todavia
a, ;sociedade só se obriga com a

intervenção de dois sócios ge­
rentes, podendo, no entanto, os

actos 'de merq elfpect'L�te S'er'as­
sinados só por lim.

Secretaria Notarial ,de Loulé,
25 de Agosto de .1967.

O ajudante,

Fernwnda Fontes S{Lntanà

+

Agradecimento
Rosalina de Jesus

. Sua família, impressio­
nada com tantas provas de
estima manifestadas por to­
das as pessoa$ que tão di­
gnamente acompanharam
sua querida parente à últi­
ma morada e impossibilita­
da de agradecer pessoalmen- ,

te a tod.os, como seria sell
desejo, não pode deixar de
manifestar publicamente o

seu penhorado agradecimen­
to a todas' as pessoas que de
qualquer forma tentaram
amenizar o seu sofrimento,
compartilhando da, sua dor.
Para todos, o preito da

sua eterna grç¡,tidão.

L.O U L É
MERECE MAIS

,E MELHOR
(Continuação �a l." p(Ígina)

da,. para o -crescimento de uma
da.s plais importantes empresas
de camionagem de prulsageiros
do País, Por isso srntem que é
quase uma ingratidão a E, V. A.
não contr:buir para o progresso
de Loulé fazendo construir nesta
vila instalações à altura da sua

impot'tãnci.a..
Loulé não pode esperar inde­

fenldamente que o Esta!}o se dis­
ponha a 'construir uma Estação
de Camionagem como lhe c.om­

pete, Loulé 'precis.a já de melho­
res instalações para o publico
que' utirza as camionetas da E.
V. A. e para os funcionários que
a servem.
Sabemos que já não é aconse­

lhável a construção de amplrul
estações que permitam o acesso

aos grandes auto-carros moder­
nos e por isso supomos que o

terreno que a E: -V. A, já possui
na Av'r,nida Marechal, Ca:rmona
serta, 'Suficientemente amplo pa­
ra um edificio funcional à altu­
ra do movimento e importânc'a
de Loulé como centro de con­

fluência rodov' ária, ,O local· é
óptimo e a Vila; ficaria enrique­
cida e largamente beneficiada
c.om ,esse importante melhora-
mento.

'

A Empresa de Viação/ Algarve
deve en<:arar com energ'a e de­
cisão o problema das suas ins­
talaçõe-s em Loulé, pois el.aJS es­

tão largamente ultrapassadas
pelo seu actuæl mov'mento.
A prquenez do espaç.o que

'ocupam e a notória deficiência
com que forçosamente ai se de­
senvolve uma intensa¡ actividade
tornam-se enervantes ,para 'o pú­
blico e funcionários que não po­
dem trabalhar como o movimen­
to o' e�·ge.
E sem acomodações suficien'­

tes, o público espera na rua, en­

quanto -o calor sufoca, ou o fr;o
é intenso", ,

'

A Câmara de Loulé e ,a Gerên­
cia da Empresa de Viação Al­
garve deviam trahalhar afinca­
da e entusiàsticamente para re­

solverem um problema tão im­

portante, paTa a nossa terra.
Loulé já met'ece mais e me­

lhor do que aquelas dfficienUs­
s'mas instalações duma pequeni­
na sala¡ de espera e outra peque­
na dependência anexa.

Praça da República, 53 - 1.0

Telefone 434

L O U L J!;,

IGNOTUS

Domingos Chagas
SOLICITADOR

Largo da, Matriz, 7

Telefone 60 � ALBUFEIRA

If

P,III!DIO
Vende-se com chave na

mão na Rua Vasco da Ga­
ma, 15 (junto ao Largo de
S. Francisco).
Tratar com o seu proprie­

tário no mesmo local.

"

PRI-DIID
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga,. optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na, Rua da Matriz,

4 - Loulé.



A VOZ DE LOUL:£ , I

A�IVERSARIOS
Fazem anos em Setembro:

sr.· D. Joseñna da Piedade Bar­
ros Ferro.

- Encontra-se entre nós em

gozo de férias, o nosso prezado
amigo ,e ass.nante sr. João Pina,

, que vem acompanhado de sua

esposa, a nossa conterrânea, sr."
D. Margarida Drago Pina.

- Em gozo de férias, .tem es­
tado entre nós o nosso estimado
amigo e conterrâneo sr. Mário
Neves Córds Graça, Agente do
Banco de Portugal, em Angra do

Heroismo, que vem acornpa­
nhado de sua esposa, a nossa

conterrânea sr.' D. Maria' Clo­
tilde Carrilho cavaco Córis Gra­
ç[j, e sua filha, sr.' D. Maria de
Fátima Carrilho Cavaco Graça.

Em 2, O' sr. Manuel Correia
Guerreiro, residente em Lisboa.
Em 6, a sr.s D. Maria Celeste

Costa. Guerreiro, residente em

Lisboa.
Em 8, a 'menina Nathaline

Luís,
Ern. 9, -a sr; n. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr. Antó­
nio Manuel Marques da Costa
Rocheta, de Lisboa" o menino
José Manuel Vairinhos Martins,

. os srs, Eng.· José Martins Far­
rajeta, Graciano Sérg:o do Nas­
cimento Palma e Sérgio Manuel

.

Sarmento Guerreiro.
Em 11, a sr.' D . .Elisabeth Se- CASAMENTOS

queira da Silva e Costa, o sr,

José Lourenço de Sousa, e os Na Igreja da Penha. de Fran-
meninos Carlos José da Palma ça em Lisboa, realizou-se no

Silva e Dennis da Costa, resí- passado dia 19 de Agosto o en-
dente nos E U. A., e a menina Lace matrimonial do nosso con-

Maria de Fátima Bota 'Guerrei- terrâneo sr. Guilherme José da
ro, residente na Venezuela. Paedade Lopes Pintassilgo, es-
Em 12, as meninas Maria Sa- tudante da Faculdade de Ciên-

lomé Mendonça Pinto, residente cías, filho do sr. Manuel Semião
em Rio Seco-'F'aro e Donatílía Pintassilgo e da sr.' D. Vitorina
Rodrigues Ramos, os srs. Joel da Piedade Lopes Pintassilgo,
Ferreira Duarte, residente em residentes em França, com a sr.s
São João do Estoril e Noémio D. F'ilomena Maria Neves Nunes
Rodrigues Ramos, e a sr.e D. Coelho, filha; do nosso prezado
E1nflia Pires Marum Guerreiro. assinante e amigo sr. António
Em 13, as meninas Isabel Ma- Nunes Coelho, comerciante em

Tia de Sousa. Pures Teixeira, Ana Lisboa, e da sr.' D. Esperança
Paula Nunes da Piedade e à sr." da .Sílvæ Neves Coelho. Apadrí-
D. Marília Bernardete dá Costa nharam o ado, por parte da noi-
Guerreiro Afonso.

.

va, seus tios srs. António Bento
Em 14, o sr. .Joaquím Manuel das Neves, importante e conceí-

da (Silva Neves. tuado comerciante em La Plata
Em 15, as sr.'· D. Miaria Euri- (Argentina) e esposa sr.s D.

'dice Roeheta, Carapeta Tavares, Amália Estevam das Neves, re-

residente na Figueira da Foz e presentados por seu írmão sr.
j

D. Maria Guerre-ro Oorreíe, re- José Bento das Neves, comer-
sídente em França. ciante em Boliqueime e sua es-

Em 16, a: sr.s D. Maria Alice posa; sr:" D. Tatiana Vieira das
da Silva Gomes, residente em Neves e llor parte do 'noivo, o -sr.

Marrocos, a menina Marieta Graciano Mendes e sua esposa,
Mendes Delgado Pínto, a sr.' D. sr." D. Alice Mendes, proressora
Maria Luísa 'Vicente Duarte e o de piano, residentes em Lisboa.
sr. ·Alvaro Guerreiro Lopes, ,Após·a cerimónia foi aervído um

Em 17, a menina Maria Ber- ¡finíss'mo «copo· de água» na

nardete Salgadinhó'Rodrigues e pastelaria «Flor do Império, no

a sr.' D. Arminda Gonçalves Chalé de S José em Lisboa. Os.
Coelho Neve's, residente em noivos partir.aan de avião em

,Granddla, viagem ,de núpeias para Espa-
Em 18, Wl sr." D. Uaria 'Pinto nha, fixando a residência em

Serra, D. Amália da Conce!ção Lisboa.
'

Silva e o sr. Duarte José Guer- Ao jovem casal, endereça «A
reiro PedrOl.· 1

Voz de Loulé» os seus parabéns
Em 21, a menina Maria de 'e os melhores votos de feliz vida

Fátima Palmeira Gaspar e a sr." .conjugal.
D. Bertina Dias GuerreiTo, resi-
dente na Austrália.

*

./

Realizv,u�se no ,p�sado dia
27 de Agosto, na Sé de Faro
o .enlace matrimonial dá sr.' D.

Encontra-se no gozo de fé- Fernanda Maria Marcelo Mar-
l'ias em Quarteira, o sr. José Es- tinho, prendaà.a. filha da sr.' 'D.
coval Lopes, funcionário oo.ncá- Maria de Lourdes Baptista Mar-
rio em L'sboa, que ven, acom- çalo Martinho e .do sr. Antón:o

panhadol de seus filhos e de sua de Sousa. Martinho com o sr. Vi-

esposa, sr.' D. Irene da .Silva tor Manuel Henrique Varela, fi-.

Brito Escovai Lopes, chefe da lho da sr." D. Capitolina Henri-

Estação dos C. T. T. em Bu- ques Varela (falecida) e do ·sr.

celas. Francisco Almeida Và:rela
- Encontra-se .a. veranear en- Apadr!nharam o actOl, por par-

tre nós, {) nosso 'prezado am;go te da noiva, seus primo's, sr." D.

e assinante.. sr. sargento José Aliete Ivone Pinto de Lac,erda e

'Guerreiro Gonçalve's, que 'se o nosso prezado amigo e assi-

·encontra a pl'estar serviç.o em nante sr. Joaqu'.m Corpas Ro-

Angola. cheta -e por parte do .noivo, a

- Acompanhado de sua fami- sr." D. Cristina Farracha Mola-

'lia, encontra-se em QuarteiTa rinho e seu marido ·sr. José Ma-
em gozo .de férias, Q mosso pre-

'

rum Molarinho.
zado colaborador sr. Dr. António I Depois da ·cerimónia foi ser-

de Sousa Pontes. I vido um finíssimo copo de água
- Após alguns anos de per- na casa da padrinho da noiva,

manência: no Br.æsil, regressou a em Loulé.
Portugal, o nosso prezado 'Üon-' Aos recém-,casados apresenta-
terrâneo sr. Abel Santos de 'Ma- mos >os no'ssos parabéns e votos
tos. de feliz vida conjugal.

- A matar saudades da terra,
- .Realizou-se no passado dia

natal, encontra-se entre nós o 27 de Agosto, na Igreja de Que-
nosso dedicado assinante 'e pre- rença, ,o enlace mattimonial da
zado amigo sr. Manuel Francis- nossa conterrânea sr.' D. MarLa, I

co Júnior, que há anos fixou re- Eugénia Viegas Guerreiro, gen-
sidência em Carmona, onde é til filha'da sr.' D. Maria da Pie-
Tesoureiro da Fazenda Pública. dade RodrIgues Viegas e do sr.

Acompanham-no sua esposa sr.' José Guerreiro Luz, com o nos-

D. Alzira da Luz Garvão, e fi- so prezado ass'nante em França
lhos Carlos Manuel e Fernando sr. Fernando Santos .Leal, filho
José, que também' ajudaram a da sr." b. Maria Sousa dos San- "

aguentar a onda de terrorismo tos e do sr. José Vairinhos' Leal.
que desabou ,sobre o norte de Apadrinharam o .acto, por par-
Angola em 1961. tie da noiva, a sr' D. Mal;'ia J>osé

- Em gozo de férias, tem es- Guerreiro Viegas. e o sr. Manuel
tado em 'Quarteira \0' nosso con- Guerr·e.iro de Sousa e por parte
terrâneo e prezado antigo sr. do noivo a sr.' D. Maria OUlia

Dr. Agostinho Manue'! Pontes de Made;ra e o sr. Cnistóvão Guer-

¡;lousa Inês, Delegado do Minis- re'ro Gonçalves.
.

tério Público na 5." e 6.' Varas Aos felizes noivos, que fixa-
Cíveis de Lisboa. 'ram residência em França, dese-
- Acompanhado de sua espo- jamos as 'maiores venturas.·

·sa, está em Loulé em gozo de
férias, o nosso prezado amigo e

ass'nante em ll:ivora sr. Anibal
de Brito.

,

- Encontra-se entre nós em

gozo de merecidas férias, o nos­

so prezado amigOl e assinante em

Azeitão sr. Manuel de Sousa To­
mé, que vem acompanhado de
sua f.amflia.
- Em viagem para ESFlanha,

onde foram passar as' suas fé­
riBlS, ·estiveram alguns dias no

Algarve o nosso conterrâneo e

prezado amigo sr. Eng.· Joa­
qui.¡n José Ferro e sua esposa

PARTIDAS E CHEGADAS

FALECIMENTOS

Com a idade de ;i6 anos, fa­
leceu no ,passado d'a 18 de
Agosto em Loulé ,onde residha, o
nosso prezado assinante e ami­
go sr. Bento de Sousa Lázaro,
'natural da .Franqueada, qUe dei­
xa viú;va 'a ,sr." D. Pilar de Brito ,

de Sousa Alho.
.

O ,extinto era pai da sr." D.
Maria Ivone Alho de Sousa,
casada com o sr. Francisco D'as
MatinhOls e do sr. Orlando J-osé'
Alho de Sousa.

VIAJANTE DE TINTAS
Activo e com muita prática e amp10s conhe­

cimentos do ramo. Embora ainda empregado, ofe­
rece-se para exercer a sua actividade no Algarve
pür pretender fixar residência nesta provincia.
Tem carro próprio.

Nesta redacção se informa,

. I

.

Comunica-se aos interessados de que de 1 a

16 de Setembro, estão abertas as inscrições para
a frequência dos CURSOS ELEMENTARES das
secções de:

,

RECEPÇÃO - COZINHA - ECONOMÁTO
- ANDARES - MESA E BAR

P.ara mais detalhes, podem os ínteressados
dirigir-se à Secretaría desta Escola, Rua do.
Letes, n." '32, em 'Faro,

- Faleceu há dias no sitio das¡ 1 ' F ·

('p ,)Barreínæs Brancas, C:�J()ulé) d9�- ¡ ose errelr:o 0.1dt� era natural, o sr. António jGuerreiro de Barros, que conta-

Iva 58 anos de idade e deixa víú- ',Era um nome que 'todo o .Al-
va a sr,» D. Almerínda Maria garve venerava e o Pais cOIIDe-

Pinto Barros. !
cia este do exímío acordeonista

Ü. extinto: er'a: pai da sr.' D. que a.morte � si chamou - José

M;:lX1a Lucília Pinto Barros, ca- I Ferre,lr� �Pa,¡). Autor de de,ze:nas
sada com o .sr João Manuel Coe- 1 .de corrídínhos e outr.as musicas

lho Vtegas e do sr. António Pin- ¡ de sabor genuin�n;ente. algaryi�,
'

to BaJITOS, casado com .a sr.e D. as suas composiçoes eram UDl-

Simone Jany dos Santos, nossa cas p.ela alli:cre vivacidade de

dedicada assinante em Moçam- que vinh�m Impregnadas. Ass'rn
bique. é que: �ao raro, .quando se fala
- Faleceu há dias no sitio da de mUSICa algarvia, se fale tarn-

Piedade (Bemposta - Loulé), a bérn d.o José Fer:r:_eiro (Pai), que
nossa conterrânea sr.' D. Rosa- como intérprete tão grande fama
lina de Jesus, que contava. 7.3 igu::lmente alcançou, !'- mort.e,
anos de idade e deixa viúvo o (vitima de colapso cardíaco), veio
sr. Joaquim Guer.re,íro Filipe. colhê-lo quando se preparava
A 'extinta .era mãe do sr. Joa- para uma dealocação ao Brasil

quím Guerreiro Filipe Júnior ca- e Argentina, onde iria 'levar aos

sado com a sr.' D. Ilda do Nas- algarvios àli residentes, uma

cimento Filipe e doo sr. Manuel mensagem de 'saudade da .terra

Guerreiro Filipe, casado com a que com saudad� recordam.

sr.s D. Ana Guerreiro Díonís'o. Contava 72 anos de Idade e desde
- Faleceu no passado dia 15 muito novo que se dedicou ao

de Agosto, em Pereiras de acordeão. Actuou, bem pode di-

Quarteira com a idade de 66 zer-se em quase todo o 'País e

anos, (j �r. António Frahcisco bem assim, no Canadá, Estados

Bota, que, deixa viúva a 'sr.a D. Unidos da América do Norte e

Antónia Ricardo Leal. França, onde colheu os maiores
'0 extinto' era pai .das sr."' D. êxitos,

Maria Leal Bota, cada com ·0 O seu funeral efectuou-se .no

sr: Manuel Bota Barreiros, D. dia 22 de Agosto da sua resi-
Irene Leal Bota, casada com o dência em Bordeira para o cemi-
sr. José Domingos de Sous'a Bra- téria: de Santa Bárbara de Nexe,
zão, ambos funcionários da C. nele 'se incorporaram centenas
P. ·e D. Lucinda Leal' Bota, pro- de pessoas de ·todas as condições
fessora ofieial, ,casada com o sr. soc'ais e v.indas de todo o Al-
José António de Jesus .Luz, fun" garve.
cionário do B. N. U., em Loulé.
- Faleceu no passado, dia 14

de Agosto em Loulé, a sr.' D.
Josefina Madeira Marreiros Ne­
to, que contava 83 anos de idade,
que era viúva do sr. Diogo João
Mascarenhas Marreiros Neto, e
filha, do 'saudoso Dr. João Ma:r­

reíros Neto ,e da .sr.' D. Inês do
carmo Madeira Neto, também já
falecida.
A ext'nta, que há largos anos

havia fixado tesidência em LoU­
lé ,era ,mãe do ,sr. Dr. João Dio­

g-o Marreiros Neto e das sr." D.
Maria ,Inês Mascarenhas Marrei­
rDS Neto Sevinate Ponte e da sr.'
D. Ana Luisa Mascarenhas Me,r�

reiros Neto Guerreiro, viúva do
sr. José' da Costa Guerreiro.
'0 .seu funeral, la cargo da

Agênciá Carrilho, con'st:tuili sen­
eda manifesta.ção de pesar, ,ten­
do os -seus restos m-ortais ficado
depositados em jazigo de .fami­
lia.

- Após prolongado ·sofr.imetl­

to� .faleceu na sua residência na

Praia da Rocha, o nosso ,preza­
do 'amigD, conterrâneo e dedica­
dQ ass:nante sr.. José Mendes

Tengarrinha, pai do nosso dis­
tinto -camarada de. Imprensa e

notável ensaista ,sr. Dr. José
Manuel Te�garrinha, anttgo -che­
fe de redacção do «'DJ ãtio Ilus­
trado» e que .presentemente ocu­

,'pa .um alto cargo no S.ector.
das Relaç.ões Públicas dà Agên­
cia Latina.
O ilustre extinto, que contava

73 anos 'e ,deu .provas de extraor­
,dinário estoicismo, Em luta ani­
mosa contra .a grave doença de

,

que seria vitima, numa afirma­

ção de vontade e coragem q.ue
lhe ganhou a amizade e admir.a­

ção da equi pa de mé.dicos, di­
r.igida pelo sr. Dr. António COIi­
to, que, devo,tadamente, o assis­
tiu. ·Foi durante muitos anos ge­
rente do Banco de Portugal, em

Portimão e corno artista de mé­
rito que era afirmou-se no cam­

po das artes plásticas, com obras

hoje expostas em vários museus,
demonstrando no fim da sua vi­
da a mesma têmpera e carácter

que o hav,iam tornado persona­
lidade de relevo invulgar, nos di­
versos ¡sectores em que aplicou
a actiV::dade·.
O sr. José Mendes Tengarri­

nha e'ra ,casado .com ,a sr.' D. Eu­

génia Maria Brito e Cunha Ten­

garrinha e pai da sr." D. Maria

Marg,arJda do Carmo Tengarri­
nha e do sr. Dr. José dO' carmo

Marques Mendes Tengarrinha.
Às familias .enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

Aos Srs,
Autàmobilistas
Capachos e Passadeiras

em cairo genuino, para to­
dos os modelos de automó­
veis ou furgonetas.
A venda na Garagem

SHELL.

I,

, J. L.

LOTARIAS
A venda ambulante de lotaria

da Santa Casa da Misericórdia
de )Lisboa" apenas poder'á ser
feita por pessoas munidas de li­
cença es,peciàl gratu�ta concedi­
da pelas autoridades policiais
concelhias.

Postal de Faro

fÁT IMA - Altar do Mundo
É 'a maior, a mais importante e a mais linda obra até

hoje publiéada .a respeito -da Fátima.

São três ,grandes volumes, com muitas centenas de ,gra-,

vuras� encadernados em pele branca, com ferros especiais
em oiro. É'uma obra !para as pessoas de dinheiro e de bom

gosto. Pode pagar em prestações durante um aRO.

Não encontra presente melhor neste .ano de Cinquen-
tenário.

'

Já restam poucos exemplares. Escreva a Ocidental
Editora - Apartado '20 - Telefone -9722.3 - FAT 1 M A.

Sociedade Filormónico
de

A licença ,SÓ será concedida a

mai0res de 12 anos, sendo do
sexo masculino ou de 18 sendQ
do fern,inino, que não sofr:am ,de
doen.ça con.tagiosa.
Para obtençã:o .<da licença, .de­

vem os intel'e'ssados que res:dam
ne concelho de Faro, <dirIgir-,se
.ao Comando .da P. S. P. e os que
,residam nos restantes concelhos,

. ,dirigirem-se às S.ecções POIli­
ciais das respectivas C'ámaras
'Munieipais.
Aos dev�da.mente licenc'ados,

será passado um cartão dé iden­
tidade que sempre trarão consi­
go apresentàrão quando lhe for
exigido por qualquer pessoa que
pretenda adquirir jogo e uma

chapa metãlica, cujo número
corresponderá ao da respectiva
licença de vendedor, chapa essa

que é -obrigatório, nos vendedo­
res/ do sexo masculino, ser ex'bi­
da no boné .que sempre deverão
ter post0, ,e nas iVendedoras no

lado d�reito do peito, .na bata,
que, tamoém trarão vestida, du­
rante a venda.

Artistas

-,

Apesar das dificuldades ineren­
tes à época que atravessamos, a
Sociedade Filarmónica Artistas
de Minerva continua a manter

, uma actívídads que símbolíza .a

persístêncta dos que querem aju­
dar a manter uma tradição mu­
sical que deu fama e glória a
Loulé.
Em recente concerto dado no

coreto da Avenida José da 'Cos­
ta Mealha, de novo revelou a ca­

pacidade . dos seus comporæntes,
com a execução do seguinte pro­
grama:
Gratitud - Passo Doble; D .

Fernando - Tarruca --"- Danças
da Andaluzia; Lágrimas e Sorri­
sos - Fantasia; O Salor dos
Barrigas - Betecção da 6pera
Oómica e Valiente Gallardía
Passo Doble.

Minerva
cido prestígio desfruta.. Desta
feita e sob 'a regência do maes­

tro sr. Virgilio Viegas, o conjun­
to abrilhantou as festas da vizi­
nha vila de Lepe, que tributa. es­
pecíal apreço à «Artistas de Mi­
nerva>. A 'festa decorreu nos

dias 13, 14, 15 e 16 e o êxitó al­
cançado impõe-nos que apresen­
temos felicitações aos músícos
'louletanoss

,

*
,

.No dia 20 de Agosto esta ban-
da abrilhantou a festa realizada
.em Quarteira em honra de Nos­
sa Senhora das Dores e no dia
3 de Setembro deslocou-se a

Vlila Real de Santo António, on­

de tornou parte .na procissão ali
real'zada, tendo dado um con­

certo.
Com relativa frequência está

recebendo convites de quase to­
do o Algarve para partícípar em

festas e concertos.

E proilbido aos ,vendedores,
vender jogo depois da hora fi­
xada para a. É'xtracção da lota­
ria, ou importunar ,as' pessoas
com a .oferta. insistE):nte de jogo
ou tratá-las com menos urbani­
dade.

ARQUIT,ECTO_
.Euric'o P:inlo lopes
Após :2 anos .de permanêneia

.em Dili (Timor) onde esteve ao

serviço do Ministério do 'Ultra­
mar, de que é categorizado fun­
cionário, regressou à Metrópole
o nosso conterrâneo, prezado
.a.rnigo e assinante sr. Arquitecto
Eurico �nto Lopes, cuja missão

naquela provincia ultramarina

justificou a sua promoção a ar­

quitecto de la classe -e os louvo­
res que .re.cebeu pelo trabalho
reaJizado.

VENDEM-SE
2 camões brIlrsculantes marca

<�st�yr>, 12.500 Kg. P. B., em

bom estado geral.
Facilita-'se pagamento. Trata

o próprio: José Leal dos Santos
- Loulé.

*
Nos dias 13, 14, 15 e 16 de

Agosto, esteve em Lepe (Espa­
nha) a abrilhantar as festas ali
realizadas. A sua actuação me­

receu o seguinte comentário pu­
blicado no «Jornal do, Algarve> :

A BANDA «ARTISTAS DE
MINERVA>, .

DE LOUL:B;
ACTUOU EM LEPE (ES­
PANHA)

«Mais urna vez .atravessou o

Guadiana para actuar em Espa- .

nha a banda de Música da So­
cíedade F'ílarrnóníca Artistas de
Minerva de Ululé que tão mere-

Herculano Herdade, Ci­
dadão Honorário!
Já o era .farense de alma e co- I

ração, o 811:. Herculano da Silvei- ,

ro· Herdade, que há 53 anos se
.

encontra nesta ciilade, a que tem

prestado as mais relevantes ser­

viços. Passou agora a sel' e com

a maior justiça Oidadão Hono­
rário, conforme deliberação do
Oonselho Municipal e que cons­

titui um preito de. �omenagem e

TERRENO
. Vende-se terreno para
construção, na Campina de
Cima.

I

Três lotes com mil metros
cada, junto à' estradá de S.
Brás. Dispõe de água e luz.
Nesta redacção se in-

forma.
'

'�ssine
a ÇReóisfa
«gáfima-50»

gratidão.' Há �6 anos que se

encontra à [rente do com<lindo
âos Bombeiros Voluntários, onde
a-sua abra tem sido 'invulgar de
entusiasmo e eficiência. Verea­

dor, presidente da Junta de Fre­
guesia de B.. Pedro, membro do
Oonselho Munivipàl, Vice-Oonsul
do Brasil, dirigente desportivo,
presidemte da Vom,issão Venató­
ria, delegado da'Tutoria de Me­
nores" etc., etc. 'tudo este ho­
mem tem sido jamais para se

servir, mas apenas para servir
o concelho de Faro.
Assim e com o 'maior prazer

aS80ciamw-nos à 'distinção confe­
rida. nã:o apenas por amizade,
mas pelo 'CUnho de verdade e d'e
razão· que

-

a mesma co""p·or·ta.

Já a conhece'? Já a leu? Com­
pra-a todos os meses?
Mas não a assina ainda... por-

quê?
'

]!; uma revista linda, cheia. de
. gravura;s e f'eita em óptimo pa­
pel com uma apresentação grá­
fica esmerada.. Apetece ler. A
leitura não cansa. E faz bem.
Não vem prejudicar nenhuma

outra revista. Faz-nos acompa­
nhaa- !() mara..vilhoso movimento

I

.

da Fátima no pais e :atra"és do
mundo.
Tem tido a melhor aceitação.

Más representa um esforço enor-

II
.me da parte do Santuãrlo da Fá­
t'ma. Já gastámos mai·s de 600
contos. IMas queremos melhoroaJr

I
«Fátima - 50> 'ainda mais Aju­
de-nos. Mande ao menos 10 ou 20
escudos e a sua direcção postal

i bem cla.ra e enviamos-lhe um ou

dois. núnj-eros para apreciar' e

I ver c-om os seus olhos.
D'epois assina se quiser.I
Arr-anje-nos mais assinanteS.

I Mande a ,revista par,a¡ os ·p@r-
tugueses que estão no estran­
geiro.
Alcance-nos 'anúncios de Em­

presas grandes.
«Fátima¡ - 50 é mensal e tem

urna t'ragem média 'd'e ,25.000

ekemplares. A série de 12 núme­
ros custa:

'

100$00 para Portllgai .metro­

politaJno (continente e .ilhas).
120$00, para 'Por.tugal Ultra­

mar;no, Espanha e Brasil.
130$00, para os outros pmes.
O pagamentG ·da assinatura é

adiantádo. Não faremos cobran­
ças.
Para todas as informações e

tudo o que quiser de nós escreva

já paira «Fátima - 50> - Tere­
fone 97223 - Endereço telegrá­
fico - OINQUEN'llENARIO e

diga como tomou cGnhecimento
da «Fátima - 50>.

'

N�oticiário
Gom diversas cerimom�, d,(u

quais destacamos missa, rO'ma­

gem ao Talhão dos Bombeiros e

desfile pelas principais ruas da
cidade, as corporações de Bom­
beiros da cidade -' 'Voluntários
(Oruz Lusa) e Municipais - co�

(Oontinuação na S.•

• página)

F,É IR I A S'
INTER,D O MP ID,A S
(Oontinuação da l.' .pagina)

.contravam 'na á.ltea. de recreio
d.alqu�le restaurante.
Rescaldo da tragédia: 2 mor­

tos e 5 feridos em estado grave.
Depois dt'ste já vários outros

desastres ocorreram nas proxi­
midades de Loul'é e isso é mais
um motivo'de permanente apre­
ensão de quantos têm que per­
correr as nossas estradas. Esse
é mais um «ontributo para
aumentar a lista negra que dia
a dia enluta o pais, numa con-

. £:rangedora mortandade.
'm realmente triste que tantas

vidas sej,arrn sacrificadas em ho­
locausto ao progresso e ao bem­
-estar que o automóvel propor­
ciona. ::m rea1mente pena que nem

.todos se compenetrem das re's­

,ponsabilidades que' assumem pe­
rante si mesmos e .perante a so­

ciedade quando conduzem urn

veiculo m0torizado.
Mas 'nem � constantes solici­

,taçôes dos q.ue se esforçam 'por
diso'plinar o trânsito, nem os

continuos desastres que ocorrem

nas nossas ·estradas, têm tido a

suficiente .força de persuaçã:o
para -evitar 'tantos erros que se

cometem e provocam aqueles.,
desastres que não são causados
por factores imponde,ráveis que
'a força 'hwnana não consegue
impedir. '


